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Os padrões (Normas, CMM, etc.) são genéricos;

Não podemos comprovar que resultam em 
incremento real na qualidade do produto e/ou do 
processo.  

MotivaçãoMotivação
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ObjetivoObjetivo

“Aprofundar o conhecimento acerca da indústria de “Aprofundar o conhecimento acerca da indústria de 

software no Brasil no que tange às práticas de Gestão software no Brasil no que tange às práticas de Gestão 

da Qualidade e Engenharia de Software, avaliando, da Qualidade e Engenharia de Software, avaliando, 

particularmente, os impactos da adoção dos modelos, particularmente, os impactos da adoção dos modelos, 

padrões e técnicas formais propugnados pela padrões e técnicas formais propugnados pela 

Engenharia da Qualidade e pela Engenharia de Engenharia da Qualidade e pela Engenharia de 

Software nessa indústria.”Software nessa indústria.”
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ObjetoObjeto

Antecedentes:Antecedentes:

Pesquisa do Ministério da Ciência e Tecnologia, através da Pesquisa do Ministério da Ciência e Tecnologia, através da 
Secretaria de Política de Informática (MCT/SEPIN): “Qualidade e Secretaria de Política de Informática (MCT/SEPIN): “Qualidade e 
Produtividade no Setor de Software Brasileiro”;Produtividade no Setor de Software Brasileiro”;

Edições: 1993, 1995, 1997 e 1999;Edições: 1993, 1995, 1997 e 1999;

Desenvolvida no âmbito do Programa Brasileiro da Qualidade e Desenvolvida no âmbito do Programa Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade em Software (PBQP Software) na Categoria Produtividade em Software (PBQP Software) na Categoria 
“Conscientização e Motivação para a Melhoria da Qualidade do “Conscientização e Motivação para a Melhoria da Qualidade do 
Software”.Software”.
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A Pesquisa A Pesquisa SepinSepin

Objetiva primordialmente fornecer subsídios para o Objetiva primordialmente fornecer subsídios para o 
acompanhamento e manutenção da Política Nacional de acompanhamento e manutenção da Política Nacional de 
Informática;Informática;

Base para o Diagnóstico da Qualidade e Produtividade Base para o Diagnóstico da Qualidade e Produtividade 
em Software, integrante do Termo de Referência do em Software, integrante do Termo de Referência do 
PBQP Software;PBQP Software;

Apresenta análise descritiva da indústria de software no Apresenta análise descritiva da indústria de software no 
que se refere à gestão da Qualidade.que se refere à gestão da Qualidade.
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A PesquisaA Pesquisa SepinSepin ((SeitecSeitec))

282 empresas no ano de 1993 (5,5 %);282 empresas no ano de 1993 (5,5 %);

445 empresas no ano de 1995 (4,2%);445 empresas no ano de 1995 (4,2%);

589 empresas no ano de 1997 (3,5 %);589 empresas no ano de 1997 (3,5 %);

446 empresas no ano de 1999 (4,2 %);446 empresas no ano de 1999 (4,2 %);

446 empresas no ano de 2001.446 empresas no ano de 2001.

Erro calculado para Erro calculado para εε = 5,0= 5,0 % (Intervalo de Confian% (Intervalo de Confiançça a 

de 95 %)de 95 %) e populae populaçãção estimada de 2.500 empresas.o estimada de 2.500 empresas.
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HipóteseHipótese

““A utilizaA utilizaçãção de Sistemas de Gesto de Sistemas de Gestãão da Qualidade o da Qualidade 

em processos de desenvolvimento de software em processos de desenvolvimento de software 

nnãão implica na adoo implica na adoçãção dos mo dos méétodos e prtodos e prááticas ticas 

propugnados pela Engenharia de Software e propugnados pela Engenharia de Software e 

pela Engenharia da Qualidadepela Engenharia da Qualidade.”.”
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MetodologiaMetodologia

Fonte de dados:Fonte de dados:

Questionário da Pesquisa Qualidade e Questionário da Pesquisa Qualidade e 
Produtividade no Setor de Software Brasileiro do Produtividade no Setor de Software Brasileiro do 
MCT/SEPIN para o ano de 2001.MCT/SEPIN para o ano de 2001.

Tratamentos:Tratamentos:

Instrumental estatístico destinado à comparação Instrumental estatístico destinado à comparação 
entre proporções populacionais e à verificação de entre proporções populacionais e à verificação de 
correlação entre variáveis.correlação entre variáveis.
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MetodologiaMetodologia

Estruturação:Estruturação:

Paradigma Paradigma GoalGoal,, QuestionsQuestions,, MetricsMetrics, , 

formulado por Victorformulado por Victor BasiliBasili;;
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MetodologiaMetodologia

Etapas:Etapas:

1.1. Pesquisa Preliminar;Pesquisa Preliminar;

2.2. Estudo Central;Estudo Central;

3.3. Pesquisa Complementar;Pesquisa Complementar;

4.4. Estudo de Casos.Estudo de Casos.
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Pesquisa PreliminarPesquisa Preliminar

O questionário O questionário Sepin Sepin relaciona práticas e relaciona práticas e 

ferramentas de Engenharia de Software para:ferramentas de Engenharia de Software para:

Desenvolvimento e manutenção de software;Desenvolvimento e manutenção de software;

Ferramentas;Ferramentas;

Documentação;Documentação;

Avaliação da qualidade do produto.Avaliação da qualidade do produto.
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Pesquisa PreliminarPesquisa Preliminar

ObservouObservou--se que não há consenso quanto à relevância de se que não há consenso quanto à relevância de 
todas as técnicas e ferramentas apresentadas como opções no todas as técnicas e ferramentas apresentadas como opções no 
questionário.questionário.

EvidenciouEvidenciou--se a necessidade de uma identificação mais se a necessidade de uma identificação mais 
precisa daquelas que são de fato relevantes para a precisa daquelas que são de fato relevantes para a 
Engenharia de Software;Engenharia de Software;

DecidiuDecidiu--se pela realização de uma pesquisa de opinião junto a se pela realização de uma pesquisa de opinião junto a 
especialistas do setor.especialistas do setor.
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Pesquisa PreliminarPesquisa Preliminar

Objetivo:Objetivo:

““Identificar quais as prIdentificar quais as prááticas de Engenharia de ticas de Engenharia de 
Software, ferramentas e documentaSoftware, ferramentas e documentaçãção o 

relacionadas no questionrelacionadas no questionáário da SEPIN/MCT rio da SEPIN/MCT 
devem ser consideradas como  capazes de devem ser consideradas como  capazes de 

influenciar positivamente a qualidade do processo influenciar positivamente a qualidade do processo 
e/ou do produto de softwaree/ou do produto de software””..
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Pesquisa PreliminarPesquisa Preliminar

A pesquisa contou com 166 especialistas A pesquisa contou com 166 especialistas 

participantes;participantes;

Detalhes metodológicos e resultados publicados sob Detalhes metodológicos e resultados publicados sob 

o título o título ““PrPrááticas Relevantes em Engenharia de ticas Relevantes em Engenharia de 

Software: uma avaliaSoftware: uma avaliaçãção de especialistas.o de especialistas.”” no no 

IIII SimpSimpóósio Brasileiro de Qualidade de Software / sio Brasileiro de Qualidade de Software / 

SBQSSBQS, Fortaleza, setembro, 2003., Fortaleza, setembro, 2003.
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Estudo CentralEstudo Central

Questão 1:Questão 1:
Existe relaExiste relaçãção entre a adoo entre a adoçãção de Sistemas de o de Sistemas de 

GestGestãão da Qualidade e as pro da Qualidade e as prááticas e ferramentas ticas e ferramentas 

de Engenharia de Software utilizadas nas de Engenharia de Software utilizadas nas 

organizaorganizaçõções para o desenvolvimento e es para o desenvolvimento e 

manutenmanutençãção de software?o de software?
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Estudo CentralEstudo Central

Questão 2:Questão 2:
Existe relaExiste relaçãção entre a adoo entre a adoçãção de Sistemas de o de Sistemas de 

GestGestãão da Qualidade e as pro da Qualidade e as prááticas e ferramentas ticas e ferramentas 

de Engenharia da Qualidade utilizadas nas de Engenharia da Qualidade utilizadas nas 

organizaorganizaçõções para o desenvolvimento e es para o desenvolvimento e 

manutenmanutençãção de software? o de software? 
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Estudo CentralEstudo Central

ReduReduçãção de Vario de Variááveis:veis:
ConsiderandoConsiderando--se as varise as variááveis obtidas no estudo preliminar veis obtidas no estudo preliminar 
(relacionadas (relacionadas àà Engenharia de Engenharia de SofwareSofware) e aquelas relacionadas ) e aquelas relacionadas 
àà GestGestãão da Qualidade, o estudo incorporava um total de 106 o da Qualidade, o estudo incorporava um total de 106 
varivariááveis;veis;
Estas foram agrupadas por similaridade temEstas foram agrupadas por similaridade temáática 10 conjuntos tica 10 conjuntos 
distintos;distintos;
AtravAtravéés da ts da téécnica de cnica de ““AnAnáálise de Agrupamentoslise de Agrupamentos”” (M(Méétodo das todo das 
KK--MMéédias), as varidias), as variááveis de cada organizaveis de cada organizaçãção participante da o participante da 
pesquisa foram reduzidas pesquisa foram reduzidas ààs 10 varis 10 variááveis consideradas.veis consideradas.
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Estudo CentralEstudo Central

VariVariááveis Obtidas:veis Obtidas:
1.1. Conhecimento de Normas;Conhecimento de Normas;
2.2. FormalizaFormalizaçãção de Processos;o de Processos;
3.3. PrPrááticas de E. S. adotadas no desenvolvimento e manutenticas de E. S. adotadas no desenvolvimento e manutençãção;o;
4.4. Ferramentas utilizadas;Ferramentas utilizadas;
5.5. DocumentaDocumentaçãção adotada;o adotada;
6.6. PrPrááticas de E. S. adotadas na avaliaticas de E. S. adotadas na avaliaçãção da qualidade dos o da qualidade dos 

produtos;produtos;
7.7. QualificaQualificaçãção do pessoal;o do pessoal;
8.8. GestGestãão de Pessoas;o de Pessoas;
9.9. Relacionamento com o cliente;Relacionamento com o cliente;
10.10. GestGestãão da Qualidade.o da Qualidade.
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Estudo CentralEstudo Central

Tratamentos:Tratamentos:
AnAnáálise de Correspondlise de Correspondêência Mncia Múúltipla;ltipla;
Teste de IndependTeste de Independêência das varincia das variááveis agregadas;veis agregadas;
AnAnáálise de Agrupamento (Mlise de Agrupamento (Méétodo Hiertodo Hieráárquico rquico 
de de WardWard););
Teste de independTeste de independêência entre as varincia entre as variááveis que veis que 
compcompõõem cada uma das 10 variem cada uma das 10 variááveis agregadas;veis agregadas;
AnAnáálise dos resultados apresentados pelas 100 lise dos resultados apresentados pelas 100 
organizaorganizaçõções consideradas como usues consideradas como usuáárias das rias das 
““melhores prmelhores prááticasticas””..
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Estudo CentralEstudo Central

ConclusConclusõões:es:

Adotar um modelo formal de Sistema de GestAdotar um modelo formal de Sistema de Gestãão da o da 
Qualidade para desenvolvimento de software nQualidade para desenvolvimento de software nãão o 
assegura de modo absoluto o uso, de forma assegura de modo absoluto o uso, de forma 
consistente e sistemconsistente e sistemáática, das tica, das ““boas prboas prááticasticas”” de de 
Engenharia de Software e de Engenharia da Engenharia de Software e de Engenharia da 
Qualidade.Qualidade.
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Estudo CentralEstudo Central

ConclusConclusõões:es:

Entretanto, Entretanto, éé posspossíível assumirvel assumir--se uma real se uma real 
expectativa de que as prexpectativa de que as prááticas relacionadas tanto ticas relacionadas tanto àà
Engenharia de Software, quanto Engenharia de Software, quanto àà Engenharia da Engenharia da 
Qualidade utilizadas pelas organizaQualidade utilizadas pelas organizaçõções que adotam es que adotam 
tais modelos sejam superiores tais modelos sejam superiores ààquelas praticadas quelas praticadas 
pelas que npelas que nãão o fazem. o o fazem. 



COPPE/UFRJCOPPE/UFRJ

Estudo CentralEstudo Central

ConclusConclusõões:es:

A adoA adoçãção de modelos formais de Sistema de Gesto de modelos formais de Sistema de Gestãão o 
da qualidade nda qualidade nãão assegura que a empresa fao assegura que a empresa façça uso a uso 
do que se poderia chamar de do que se poderia chamar de ““boas praticasboas praticas””, nem a , nem a 
ausausêência desses modelos implica, necessariamente, ncia desses modelos implica, necessariamente, 
na sua nna sua nãão adoo adoçãção. Todavia, o o. Todavia, o ““comportamento comportamento 
mméédiodio”” das que o fazem das que o fazem éé superior ao das demais.superior ao das demais.
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

Pressupostos:Pressupostos:

Desde a realizaDesde a realizaçãção da pesquisa o da pesquisa SepinSepin, foi editada , foi editada 
uma nova versuma nova versãão da Norma NBR ISO 9001 o da Norma NBR ISO 9001 
(vers(versãão2000);o2000);
A amostra incluA amostra incluíía apenas 3 empresas avaliadas a apenas 3 empresas avaliadas 
CMM;CMM;
A pesquisa nA pesquisa nãão incluo incluíía aspectos relacionados a aspectos relacionados ààs s 
motivamotivaçõções e impactos decorrentes da adoes e impactos decorrentes da adoçãção de o de 
modelos formais de Sistema de Gestmodelos formais de Sistema de Gestãão da Qualidade.o da Qualidade.
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

Objetivos:Objetivos:

Analisar o conjunto de PrAnalisar o conjunto de Prááticas de Engenharia de ticas de Engenharia de 
Software e Engenharia da Qualidade adotadas nas Software e Engenharia da Qualidade adotadas nas 
organizaorganizaçõções desenvolvedoras de software es desenvolvedoras de software 
Certificadas ISO 9001:2000 e Avaliadas CMM ;Certificadas ISO 9001:2000 e Avaliadas CMM ;

Analisar a motivaAnalisar a motivaçãção para e os impactos decorrentes o para e os impactos decorrentes 
da Certificada Certificaçãção ISO 9001:2000 e Avaliao ISO 9001:2000 e Avaliaçãção CMM;o CMM;
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

Metodologia:Metodologia:

Pesquisa de campo com questionPesquisa de campo com questionáário especrio especíífico fico 
direcionada direcionada ààs organizas organizaçõções certificadas ISO es certificadas ISO 
9001:2000 e avaliadas CMM formalmente.9001:2000 e avaliadas CMM formalmente.
AvaliaAvaliaçãção da correlao da correlaçãção entre os modelos o entre os modelos 
adotados e o comportamento das variadotados e o comportamento das variááveis;veis;
AnAnáálise qualitativa dos resultados tanto em lise qualitativa dos resultados tanto em 
relarelaçãção o ààs prs prááticas adotadas, quanto ticas adotadas, quanto ààs s 
motivamotivaçõções e impactos.es e impactos.



COPPE/UFRJCOPPE/UFRJ

Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

ComposiComposiçãção da amostra:o da amostra:

23 organiza23 organizaçõções certificadas ISO 9001:2000;es certificadas ISO 9001:2000;

14 organiza14 organizaçõções avaliadas oficialmente pelo es avaliadas oficialmente pelo 
modelo CMM.modelo CMM.
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

ConclusConclusõões:es:

1.1. NNãão existem difereno existem diferençças significativas entre as as significativas entre as 
prprááticas de Engenharia de Software adotadas pelas ticas de Engenharia de Software adotadas pelas 
empresas avaliadas CMM e as Certificadas ISO empresas avaliadas CMM e as Certificadas ISO 
9001:2000;9001:2000;

2.2. NNãão existem difereno existem diferençças significativas entre as as significativas entre as 
prprááticas de Engenharia da Qualidade adotadas ticas de Engenharia da Qualidade adotadas 
pelas empresas avaliadas CMM e as Certificadas pelas empresas avaliadas CMM e as Certificadas 
ISO 9001:2000;ISO 9001:2000;
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

ConclusConclusõões:es:

3.3. As organizaAs organizaçõções Certificadas apresentaram es Certificadas apresentaram 
respostas majoritariamente positivas para as respostas majoritariamente positivas para as 
varivariááveis do estudo; situaveis do estudo; situaçãção inversa da o inversa da 
apresentada pelas Napresentada pelas Nããoo--Certificadas no estudo Certificadas no estudo 
anterior;anterior;
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

ConclusConclusõões:es:

4.4. As principais motivaAs principais motivaçõções que conduzem as es que conduzem as 
organizaorganizaçõções es àà adoadoçãção de modelos formais de o de modelos formais de 
Sistemas de GestSistemas de Gestãão da Qualidade se originam de o da Qualidade se originam de 
questquestõões relacionadas es relacionadas àà GestGestãão Organizacional, e o Organizacional, e 
nnãão a determinantes meramente mercadolo a determinantes meramente mercadolóógicos;gicos;

5.5. Os resultados, no que diz respeito Os resultados, no que diz respeito àà GestGestãão o 
Organizacional dos modelos de Sistema de GestOrganizacional dos modelos de Sistema de Gestãão o 
da Qualidade se mostraram efetivamente positivos. da Qualidade se mostraram efetivamente positivos. 
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Pesquisa ComplementarPesquisa Complementar

HipHipóótese decorrente:tese decorrente:

““As organizaAs organizaçõções que adotam modelos formais de es que adotam modelos formais de 
Sistemas de GestSistemas de Gestãão da Qualidade no da Qualidade nãão se o se 

diferenciam daquelas que ndiferenciam daquelas que nãão o fazem pelas o o fazem pelas 
prprááticas utilizadas, mas sim pela forma com que tais ticas utilizadas, mas sim pela forma com que tais 

prprááticas sticas sãão gerenciadas.o gerenciadas.””
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Estudo de CasosEstudo de Casos

Objetivo:Objetivo:

““Avaliar forma de implementaAvaliar forma de implementaçãção e as o e as 
prprááticas gerenciais de organizaticas gerenciais de organizaçõções que es que 

adotam nadotam nííveis distintos do modelo veis distintos do modelo 
CMM/CMMI e de organizaCMM/CMMI e de organizaçõções que nes que nãão o 

adotam nenhum modelo.adotam nenhum modelo.””
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CronogramaCronograma

Atividade Ago Set Out NovDez

Realização do trabalho de campo

Tabulação dos resultados

Redação final

Revisão do texto

Apresentação
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